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ANO PASTORAL 2016+2017
FÉ CONTEMPLADA

Contemplar com Maria 
as maravilhas de Deus
Além do diálogo entre Isabel e Maria, há 
outro diálogo que se impõe sobre toda a 
Igreja Católica presente em Portugal: as 
Aparições de Maria em Fátima. O Cente-
nário das Aparições é uma data que nos 
convida à gratidão por este grande dom 
de Deus através de Maria. Assim, a nossa 
dinâmica de fé contemplada deixa-se ilu-
minar pelo exemplo de Maria. E, em par-
ticular, trazemos para o nosso programa 
pastoral o essencial da mensagem co-
municada aos Pastorinhos. O papa Bento 
XVI disse aos bispos portugueses (em 
2007): «Apraz-me pensar em Fátima 
como escola de fé tendo a Virgem Maria 
por Mestra: lá ela ergueu a sua cátedra 
para ensinar aos pequenos videntes e 
depois às multidões as verdades eternas 
e a arte de orar, crer e amar». 
Silêncio, interioridade, louvor, oração e 
penitência, são cinco palavras e atitu-
des que dão forma ao nosso «Magnificat» 
atual e proporcionam a vivência da fé 
contemplada (em Maria).
Temáticas propostas para os tempos li-
túrgicos — Advento: Silêncio; Natal: Inte-
rioridade; Tempo Comum: Louvor; Qua-
resma: Penitência; Páscoa: Oração.

A ORAÇÃO CRISTÃ
no catecismo da igreja católica

A oração na vida cristã
A revelação da oração:
no Antigo Testamento [4]

2578. A oração do povo vai expandir-se 
à sombra da morada de Deus: a arca da 
aliança e, mais tarde, o templo. São, em 
primeiro lugar os condutores do povo – 
os pastores e os profetas – que o en-
sinarão a orar. O pequeno Samuel teve 
de aprender de Ana, sua mãe, o modo 
como devia «comportar-se na presença 
do Senhor», e do sacerdote Eli, como 
devia escutar a sua Palavra: «Falai, Se-
nhor, que o vosso servo escuta». [...]
2579. David é o rei «segundo o cora-
ção de Deus», o pastor que ora pelo 
seu povo e em nome dele, aquele cujo 
louvor e cujo arrependimento serão o 
modelo da oração do povo. [...] Nos sal-
mos, inspirado pelo Espírito Santo, David 
é o primeiro profeta da oração judaica 
e cristã. A oração de Cristo, verdadeiro 
Messias e Filho de David, há de revelar e 
dar pleno sentido dessa oração.
2580. [...] A oração da Dedicação do 
Templo apoia-se na promessa de Deus 
e na sua aliança, na presença ativa no 
meio do povo e na memória das mag-
níficas proezas do êxodo. O rei levanta 
então as mãos para o céu e suplica ao 
Senhor por si próprio, por todo o povo, 
pelas gerações futuras, pelo perdão dos 
seus pecados e pelas suas necessida-
des, para que todas as nações saibam 
que Ele é o único Deus e o coração do 
seu povo Lhe pertença inteiramente.
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TRIGÉSIMO TERCEIRO DOMINGO

Malaquias 3, 19-20a | Salmo 97
2Tes 3, 7-12 | Lucas 21, 5-19   

PALAVRA PARA HOJE
Há de vir o dia do Senhor
A Liturgia da Palavra começa com um 
ato de fé: «Há de vir o dia do Senhor [...]. 
Nascerá o sol de justiça, trazendo nos 
seus raios a salvação». Sim, o «sol de 
justiça» nasce hoje (e em cada domingo) 
ao celebrarmos o mistério pascal no «dia 
do Senhor». O mistério pascal exprime-
-se desde logo no dom da misericórdia 
oferecido no momento penitencial da 
eucaristia. Um dom que pede a abertu-
ra do nosso coração. Entretanto, Jesus 
Cristo alerta que os tempos podem ser 
duros para os que lhe são fiéis: «‘Causa-
rão a morte a alguns de vós e todos vos 
odiarão por causa do meu nome; mas 
nenhum cabelo da vossa cabeça se per-
derá. Pela vossa perseverança salvareis 
as vossas almas’». Esta perseverança há 
de resultar na plenitude da alegria.

PERGUNTA DA SEMANA
Acredito que Deus 

é o princípio e o fim da história?

mensagem de fátima:

entre o tempo e a eternidade

auditório vita, 21h

NOVEMBRO: 17
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PENSAMENTO DA SEMANA LITURGIA 

“O perdão é a essência 
do amor, que sabe 
compreender o erro  
e pôr-lhe remédio.” 

13 – XXXIII Domingo do Tempo Comum
15 – S. Alberto Magno, bispo e doutor da Igreja [MF]
16 – S. Margarida da Escócia [MF] | S. Gertrudes, 
virgem [MF]
17 – SS. Isabel da Hungria, religiosa [MO]
18 – Dedicação das Basílicas de S. Pedro e de S. 
Paulo,  Apóstolos [MF]
20 – XXXIV Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
Rei do Universo
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XXXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM

21

MENSAGEM DE FÁTIMA: ENTRE O TEMPO E A 
ETERNIDADE 
Marco Daniel, especialista nas aparições de 
Fátima, aborda os novíssimos do homem: 
morte, juízo, inferno e paraíso na Mensagem 
de Fátima. Dia 17 de Novembro, às 21h, no 
Auditório Vita. Entrada livre.

“CRISTIANISMO, ÉTICA DA EMPRESA  
E BEM COMUM”
O Auditório Vita, a Faculdade de Teologia e 
a ACEGE (Associação Cristã de Empresários 
e Gestores) encontram-se a promover 
uma conferência a ter lugar no dia 28 
de Novembro, subordinada ao tema 
“Cristianismo, ética da empresa e bem 
comum”. A sessão será proferida pelas 
21h30, no Auditório, pelo Pe. Élio Gasda Sj.

AUDITÓRIO VITA RECEBE TEÓLOGA  
STELLA MORRA
No dia 21 de Novembro, pelas 21h00, 
decorre no Auditório Vita a conferência “A 
Misericórdia Eclesial”, proferida pela teóloga 
italiana Stella Morra. A iniciativa, dinamizada 
pela Arquidiocese de Braga, pelo Auditório 
e pelo Apostolado da Oração, encerra o Ano 
da Misericórdia na Arquidiocese. FEIRINHA SOLIDÁRIA

De 22 a 26 de Novembro (horário: 09h00 
-12h30 | 14h30 - 17h30) realiza-se a Feirinha 
Solidária, cujas receitas revertem para os 
pobres. 
No entardecer da vida seremos julgados apenas 
sobre o amor: “Tive fome e destes-Me de comer, 
tive sede e destes-Me de beber, estava nu e 
vestiste-me, estava doente e cuidaste de Mim, 
estava preso e visitaste-Me” (Mt 25, 35-36).
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(Papa Francisco)
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